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Com o objetivo de estudar a eficiência de novos herbicidas no controle de 
plantas daninhas e sua seletividade para a cultura do alho, foi instalado um ex
perimento de campo em solo barrento.

Foi utilizada a cultivar Lavínia, sendo comparados os seguintes tratamen
tos: pendimetalin a 1,50kg/ha, linuron a 1,00kg/ha e oxadiazon a 1,00 kg/ha, 
aplicados em PRÉ no dia do plantio; ioxinil a 0,50 e 0,75 kg/ha, ioxinil + oxa
diazon a 0,75 + 0,25 kg/ha e 0,50 + 0,50 kg/ha, testemunhas com e sem cultivo 
e com palha seca.

As principais espécies de mato presentes foram: Portulacca oleracea, Ama- 
ranthus sp., Chenopodium álbum, Eleusine indica, Digitaria horizontalis e Me- 
linis minutiflora.

Foram realizadas contagens de mato aos 48 e 115 dias e, na colheita, fez-se 
a contagem e pesagem de cabeças de alho.

Durante os primeiros dez dias as plantas de alho tratadas com ioxinil apre
sentaram leve clorose que gradativamente desapareceu.

Tanto na primeira como na segunda contagem de mato verificou-se excelen
te controle de dicotiledôneas por todos os tratamentos herbicidas. O ioxinil só 
ou em mistura com oxadiazon não controlou gramíneas.

Nenhum tratamento herbicida reduziu o número de plantas de alho, ocor
rendo os menores valores nas testemunhas com mato e com palha. As produções 
de cabeças, por peso, ocorreram na seguinte ordem decrescente: testemunha com 
capina > oxadiazon > ioxinil + oxadiazon a 0,50 + 0,50 kg = pendimetalin = tes
temunha com palha = ioxinil + oxadiazon a 0,75 + 0,25 kg > linuron > ioxinil a 
0,75 kg > ioxinil a 0,50 kg > testemunha com mato.
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Pesquisa e Desenvolvimento - Rhodia S.A.

Instalamos dois ensaios na cultura da cebola, variedades Baia Piriforme e 
Jubileu, no município de São Lourenço do Sul, RS, em solos arenosos, a fim de 
avaliarmos os herbicidas oxadiazon e ioxinil no controle de mato daquela região.

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso com dez tra
tamentos e quatro repetições, utilizando-se escalas visuais para observações de 
seletividade da cultura e controle de ervas.
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Produtos e doses utilizados: oxadiazon a 1 - 1,5 e 2 kg/ha, ioxinil a ' ! - 
0,75 e 1,5 kg/ha, oxadiazon e ioxinil a 1 e 0,5 - 1 e 0,75 e 2 e 1,5 kg/ha. xa- 
diazon foi aplicado em pós-transplante da cebola e pré-emergência das ervas.

Ioxinil em pós-emergência das ervas (3 a 5 cm) e da cebola.
Oxadiazon a partir de 1,5 kg/ha pode provocar pequenas manchas av ne- 

lhadas nas folhas da cebola, sem prejudicar seu desenvolvimento vegetativo em 
produção. Ioxinil mesmo a 1,5 kg/ha não causa nenhum sintoma de fitot ici- 
dade na cultura.

Oxadiazon em pré-emergência a partir de 1 kg/ha foi eficiente contra ;ra- 
míneas e algumas folhas largas. Ioxinil em pós-emergência a partir de 0,5 /ha 
foi eficiente somente contra folhas largas.

Oxadiazon a 1 kg/ha (pré) e ioxinil a 0,5 kg/ha (pós) foram eficientes on- 
tra as seguintes gramíneas e folhas largas: Brachiaria plantaginea, Galinsogc. >ar- 
viflora, Cerastium glomeratum, Gnaphalium sp., Chenopodium sp., ou sej os 
dois produtos complementaram-se no controle de ervas.

A nível de 5% de probabilidade, houve significância para número de bult /m 
e produtividade em kg de cebola/ha, destacando-se que onde foram utili: los 
conjuntamente oxadiazon e ioxinil, a produção foi maior do que onde se uti ;ou 
isoladamente oxadiazon ou ioxinil.
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De grande importância econômica para o Estado do Rio de Janeiro, a c :u- 
ra do pimentão carece de estudos sobre o controle de ervas daninhas.

O presente trabalho foi realizado no Departamento de Fitotecnia da UF1 J, 
com a cultivar ‘Ikeda’ em outubro de 1977. O delineamento experimental ac ta- 
do foi o de blocos ao acaso com oito tratamentos e três repetições. Cada pa da 
tinha 5,50m de comprimento e 3,60m de largura, com quatro linhas espaç as 
de l,20m. Os herbicidas foram: pendimetalin (0,75 e 1,75 / p.a./ha), difenai da 
(4 e 6 kg p.a./ha), fluorodifen (3,33 l p.a./ha) e napropamida (0,85 kg p.a./ i). 
Foram incluídas testemunhas com e sem capina.

A eficiência dos tratamentos foi julgada baseando-se na produção de fri >s, 
contagem e pesagem das ervas daninhas presentes em uma área de 0,25 m2, or 
cada parcela, 30 dias após a aplicação dos herbicidas.

As plantas daninhas predominantes foram: tiririca (Cyperus rotundus); >1- 
droega (Portulacca oleracea)\ caruru (Amaranthus viridis)\ picão-preto (Bi< ns 
pilosa) e capim-colchão (Digitaria sanguinalis).
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